
Aula 14 3 Breve História da Sociolinguística 
no Brasil
Você já parou para pensar como a língua que falamos reflete quem somos, de onde viemos e até mesmo para onde 
vamos? A Sociolinguística é a área que nos convida a essa reflexão profunda, mostrando que a língua não é um 
sistema estático e homogêneo, mas um organismo vivo, pulsante e em constante transformação, moldado pelas 
interações sociais e culturais. No Brasil, essa jornada de descoberta tem uma história rica e fascinante, repleta de 
pesquisadores visionários e projetos grandiosos que nos ajudaram a entender a complexidade da nossa própria 
fala.

Nesta aula, embarcaremos em uma viagem no tempo para explorar como a Sociolinguística fincou raízes em solo 
brasileiro. Imagine-se como um detetive linguístico, desvendando os primeiros passos, os grandes marcos e as 
mentes brilhantes que pavimentaram o caminho para o que conhecemos hoje. Compreender essa trajetória não é 
apenas um exercício de memória, mas uma ferramenta poderosa para entender as discussões atuais sobre a 
língua, o preconceito e a identidade nacional.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os pioneiros da Sociolinguística no Brasil, reconhecer a 
importância de grandes projetos de pesquisa como o NURC, PEUL e VARSUL, compreender o impacto da teoria 
laboviana na pesquisa brasileira e discutir os principais temas e focos de pesquisa que moldam o cenário 
nacional. Além disso, você estará apto a conectar essas bases históricas com as tendências contemporâneas, 
como a Sociolinguística da Terceira Onda, a influência da tecnologia na linguagem e o debate sobre o preconceito 
linguístico. Prepare-se para ver a língua brasileira com novos olhos!



As Primeiras Vozes: O Gênese da 
Sociolinguística no Brasil
Imagine um tempo em que a língua era vista quase que exclusivamente como um sistema de regras rígidas, 
estudado em laboratórios ou em textos antigos, distante da efervescência do dia a dia. No Brasil, assim como em 
muitas partes do mundo, os estudos linguísticos iniciais focavam na gramática normativa e na filologia, buscando a 
"pureza" da língua ou sua evolução histórica através de documentos escritos. No entanto, alguns pesquisadores 
mais perspicazes começaram a perceber que algo fundamental estava sendo deixado de lado: a língua viva, falada 
pelas pessoas em suas interações cotidianas, com todas as suas variações e nuances sociais.

D  Ponto de Reflexão: A língua viva, falada nas ruas, nas casas e nos mercados, era ignorada pelos 
estudos tradicionais. Os pioneiros perceberam que ali estava a verdadeira riqueza linguística do Brasil.

Foi nesse cenário que surgiram os primeiros indícios de uma abordagem mais social da linguagem em nosso país. 
Não havia ainda o rótulo "Sociolinguística", mas a semente já estava sendo plantada por figuras que, de diferentes 
formas, se interessavam pela relação entre a língua e a sociedade. Eles eram como exploradores desbravando um 
novo continente, percebendo que a riqueza da língua brasileira estava não apenas em seus textos formais, mas na 
diversidade de sotaques, gírias e modos de falar que permeavam as diferentes regiões e classes sociais.

Esses pioneiros não trabalhavam sob uma única bandeira teórica, mas compartilhavam uma curiosidade genuína 
pela língua em seu contexto social. Eles abriram as portas para uma nova forma de pensar a linguagem, 
questionando a ideia de uma língua única e homogênea e apontando para a riqueza da variação. Suas 
observações, muitas vezes etnográficas ou dialetológicas, foram cruciais para pavimentar o caminho para a 
chegada de teorias mais estruturadas da Sociolinguística.



Desvendando o Brasil Linguístico: Os 
Grandes Projetos de Pesquisa
Com o tempo, a curiosidade individual dos pioneiros começou a se transformar em iniciativas mais organizadas e 
ambiciosas. Percebeu-se que para entender a complexidade da variação linguística em um país de dimensões 
continentais como o Brasil, era preciso mais do que observações isoladas; era necessário um esforço coletivo, 
metodológico e de grande escala. Assim, nasceram os grandes projetos de pesquisa, verdadeiros marcos na 
história da Sociolinguística brasileira, que se propuseram a documentar e analisar a fala de diferentes 
comunidades.

01

Reconhecimento da Necessidade
Pesquisadores percebem que observações isoladas não 
são suficientes para mapear a diversidade linguística 
brasileira.

02

Organização Metodológica
Desenvolvimento de metodologias sistemáticas e 
rigorosas para coleta e análise de dados linguísticos.

03

Execução dos Projetos
Implementação de grandes expedições científicas para 
documentar a fala em diferentes regiões do país.

04

Consolidação da Área
Formação de gerações de pesquisadores e 
estabelecimento da Sociolinguística como ciência 
empírica no Brasil.

Pense nesses projetos como grandes expedições científicas, cada uma com seu mapa e bússola, mas todas com o 
objetivo comum de mapear a diversidade linguística do Brasil. Eles não apenas coletaram uma quantidade imensa 
de dados, mas também desenvolveram metodologias inovadoras, formando gerações de pesquisadores e 
consolidando a Sociolinguística como um campo de estudo robusto no país. A fundação desses projetos 
representou um salto qualitativo, transformando a Sociolinguística de um conjunto de observações em uma ciência 
empírica e sistemática.

Essas iniciativas foram fundamentais para mostrar que a variação linguística não é um "erro" ou um desvio, mas 
uma característica intrínseca da língua, sistemática e socialmente condicionada. Elas nos permitiram ver que a 
forma como falamos está intrinsecamente ligada à nossa idade, gênero, nível de escolaridade, região de origem e 
até mesmo ao contexto da interação.



O NURC: Um Marco na Documentação da 
Fala Urbana
Projeto Revolucionário

Entre os grandes projetos, um se destaca pela sua abrangência e impacto: o NURC (Norma Urbana Linguística 
Culta). Concebido na década de 1960, em um período de grande efervescência intelectual, o NURC não foi apenas 
um projeto de pesquisa; foi uma verdadeira revolução na forma de estudar a língua falada no Brasil. Seu objetivo 
principal era ambicioso: documentar a fala de pessoas de nível universitário nas principais capitais brasileiras (Rio 
de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, Salvador e Recife), buscando identificar padrões da "norma culta" falada.

Objetivo
Documentar a fala culta urbana nas principais 
capitais brasileiras

Metodologia
Gravação e transcrição de conversas espontâneas, 
entrevistas e diálogos formais

Abrangência
5 capitais: Rio de Janeiro, São Paulo, Porto Alegre, 
Salvador e Recife

Legado
Base de dados sem precedentes para análise da 
variação linguística

Imagine o desafio de gravar e transcrever horas e horas de conversas espontâneas, entrevistas e diálogos formais, 
tudo isso com o rigor científico necessário. O NURC foi como um gigantesco arquivo sonoro e textual da língua 
portuguesa falada no Brasil, oferecendo uma base de dados sem precedentes para a análise da variação. Ele nos 
permitiu ir além da gramática normativa dos livros e mergulhar na realidade da língua em uso, revelando que 
mesmo a fala "culta" é permeada por variações e escolhas linguísticas.

A importância do NURC transcende a mera coleta de dados. Ele serviu como um catalisador para a formação de 
grupos de pesquisa, a publicação de inúmeros estudos e a consolidação de uma metodologia de análise da fala.

Seus resultados mostraram que a norma culta não é um bloco monolítico, mas um conjunto de tendências e 
preferências que variam de acordo com o contexto e o falante, desafiando a visão purista da língua e abrindo 
caminho para uma compreensão mais realista e democrática do português brasileiro.



PEUL e VARSUL: Ampliando o Olhar sobre a 
Variação Regional
Enquanto o NURC se concentrava na norma culta urbana, outros projetos surgiram para complementar esse 
panorama, expandindo o olhar para a diversidade regional e social da língua brasileira. Dois exemplos notáveis são 
o PEUL (Projeto de Estudo da Fala Urbana do Norte e Nordeste) e o VARSUL (Projeto Variação Linguística no Sul 
do Brasil). Esses projetos, embora com focos regionais específicos, compartilhavam a mesma metodologia 
rigorosa e o mesmo espírito investigativo do NURC, mas com a missão de mapear a variação em outras 
importantes regiões do país.

PEUL

Projeto de Estudo da Fala Urbana do Norte e 
Nordeste

Foco em centros urbanos do Norte e Nordeste

Revelação de particularidades fonéticas, 
morfológicas e sintáticas

Documentação de características regionais 
específicas

Contribuição para o mapa linguístico nacional

VARSUL

Projeto Variação Linguística no Sul do Brasil

Concentração na região Sul do país

Identificação de influências de outras línguas 
(italiano, alemão)

Análise das especificidades do português sulista

Estudos comparativos regionais

Pense neles como satélites que, em conjunto com o NURC, formaram uma rede de observação completa sobre o 
português brasileiro. O PEUL, por exemplo, dedicou-se a registrar a fala de centros urbanos do Norte e Nordeste, 
revelando as particularidades fonéticas, morfológicas e sintáticas dessas regiões. Já o VARSUL, como o nome 
sugere, concentrou-se na região Sul, identificando as influências de outras línguas (como o italiano e o alemão) e 
as especificidades do português falado ali.

�  Impacto Fundamental: Esses projetos foram cruciais para desmistificar a ideia de um "português 
brasileiro" homogêneo, mostrando que a riqueza da nossa língua reside justamente em sua pluralidade.

Esses projetos foram cruciais para desmistificar a ideia de um "português brasileiro" homogêneo, mostrando que a 
riqueza da nossa língua reside justamente em sua pluralidade. Eles nos ensinaram que a variação regional não é 
um sinal de "erro" ou "inferioridade", mas uma marca de identidade e história. Ao documentar essas diferenças, 
PEUL e VARSUL contribuíram imensamente para a construção de um mapa linguístico mais detalhado e respeitoso 
da diversidade brasileira, fornecendo dados valiosos para estudos comparativos e para a compreensão da 
dinâmica da mudança linguística.



A Revolução Laboviana no Brasil: Um Novo 
Paradigma
A Sociolinguística brasileira, embora já tivesse suas raízes com os pioneiros e os grandes projetos de coleta de 
dados, ganhou um novo fôlego e uma direção mais clara com a chegada da teoria laboviana. William Labov, um 
linguista americano, é considerado o pai da Sociolinguística Variacionista, e suas ideias trouxeram uma 
metodologia rigorosa e um arcabouço teórico poderoso para o estudo da variação linguística. Seu impacto no 
Brasil foi tão significativo que podemos falar de um "antes" e um "depois" de Labov na forma como a 
Sociolinguística era praticada aqui.

Antes de Labov
Estudos mais descritivos, apontando diferenças sem 

método claro para explicar causas ou padrões de 
difusão na comunidade.

Depois de Labov
Metodologia rigorosa, análise sistemática e 
quantitativa, correlação entre variação e fatores 
sociais e linguísticos.

Imagine que, antes de Labov, muitos estudos sobre variação eram mais descritivos, apontando as diferenças, mas 
sem um método claro para explicar por que elas ocorriam ou como se espalhavam na comunidade. Labov trouxe a 
ideia de que a variação não é aleatória, mas sistemática, e que pode ser correlacionada com fatores sociais (idade, 
gênero, classe social, escolaridade) e linguísticos. Ele desenvolveu técnicas de pesquisa de campo e análise 
estatística que permitiram quantificar a variação e identificar os padrões de mudança linguística em tempo real.

A teoria laboviana foi como uma bússola e um mapa para os pesquisadores brasileiros. Ela forneceu as 
ferramentas para ir além da mera constatação da variação e começar a investigar suas causas e consequências 
sociais. Com Labov, a Sociolinguística no Brasil se tornou mais empírica, mais quantitativa e mais focada na 
dinâmica da mudança linguística em comunidades reais.



Além da Gramática: Como Labov Mudou a 
Forma de Ver a Língua
O Legado Transformador

O grande legado de Labov para a Sociolinguística, e consequentemente para o Brasil, foi a capacidade de mostrar 
que a língua é um sistema complexo onde a variação não é um desvio, mas uma parte integrante e funcional. Ele 
nos ensinou a olhar para a língua não apenas como um conjunto de regras abstratas, mas como um 
comportamento social que reflete e constrói identidades. A partir de seus estudos, a ideia de que existe uma única 
forma "correta" de falar começou a ser seriamente questionada, abrindo espaço para a valorização da diversidade 
linguística.

Variação Sistemática
A variação não é aleatória, mas 
segue padrões previsíveis 
correlacionados com fatores sociais 
e linguísticos.

Comportamento Social
A língua é vista como 
comportamento social que reflete e 
constrói identidades, não apenas 
regras abstratas.

Análise Quantitativa
Técnicas estatísticas permitem 
quantificar a variação e identificar 
padrões de mudança linguística em 
tempo real.

Pense na língua como um grande rio. Antes de Labov, talvez se estudasse a nascente e a foz, ou as margens fixas. 
Labov nos convidou a mergulhar nas correntezas, a observar os redemoinhos, as mudanças de fluxo e como o rio 
interage com a paisagem ao redor. Ele nos mostrou que as "regras" da língua são, na verdade, probabilidades de 
uso, influenciadas por fatores sociais. Por exemplo, a forma como pronunciamos certas palavras ou usamos 
determinadas construções gramaticais pode variar sistematicamente entre jovens e idosos, homens e mulheres, ou 
pessoas de diferentes níveis de escolaridade.

Essa perspectiva revolucionária permitiu aos pesquisadores brasileiros analisar fenômenos como a variação do 
"r" em final de sílaba (porta, carro), a concordância verbal e nominal, e o uso de pronomes, correlacionando-os 
com o contexto social dos falantes.

O impacto da teoria laboviana foi tão profundo que influenciou não apenas a pesquisa acadêmica, mas também a 
forma como a língua é ensinada e como se pensa sobre o preconceito linguístico no país.



Temas Quentes: O Que a Sociolinguística 
Brasileira Investiga Hoje
Com as bases estabelecidas pelos pioneiros, os grandes projetos e a influência laboviana, a Sociolinguística no 
Brasil floresceu, diversificando seus focos de pesquisa e abordando uma vasta gama de fenômenos linguísticos e 
sociais. Hoje, o cenário nacional é vibrante, com pesquisadores explorando desde as minúcias da pronúncia até as 
complexas relações entre língua, poder e identidade. A área se tornou um campo interdisciplinar, dialogando com a 
educação, a psicologia social, a antropologia e a ciência da computação.

Variação Fonológica, 
Morfológica e Sintática
Estudo contínuo de como 
diferentes formas de falar se 
distribuem social e 
geograficamente pelo país.

Aquisição da Linguagem
Investigação de como crianças 
e adultos adquirem e 
desenvolvem competências 
linguísticas em diferentes 
contextos.

Interação Verbal
Análise das dinâmicas 
conversacionais e dos padrões 
de comunicação em diferentes 
situações sociais.

Contato Linguístico
Estudo das interações entre 
línguas em regiões de fronteira 
e comunidades indígenas e de 
imigrantes.

Linguagem em 
Contextos Institucionais
Pesquisa sobre o uso da língua 
em ambientes como escola, 
justiça, saúde e mídia.

Imagine a Sociolinguística brasileira como uma grande metrópole em constante expansão, com diferentes bairros e 
avenidas, cada um com suas particularidades, mas todos conectados. Os principais temas e focos de pesquisa 
refletem tanto as questões clássicas da área quanto as novas demandas da sociedade contemporânea. Há um 
interesse contínuo na variação fonológica, morfológica e sintática, buscando entender como as diferentes formas 
de falar se distribuem social e geograficamente.

Além disso, a Sociolinguística brasileira tem se dedicado a temas como a aquisição da linguagem, a interação 
verbal, o contato linguístico (especialmente em regiões de fronteira ou com comunidades indígenas), e a 
linguagem em contextos institucionais (escola, justiça, mídia). Essa amplitude de temas mostra a vitalidade da 
área e sua capacidade de se adaptar e responder às complexidades da sociedade brasileira.



Variação e Identidade: A Terceira Onda 
Chega ao Brasil
A Sociolinguística, como toda ciência viva, evolui. Após as primeiras abordagens focadas na correlação entre 
variação linguística e grandes categorias sociais (como classe social, idade e gênero), e uma segunda onda que 
aprofundou as análises quantitativas, chegamos ao que alguns chamam de Terceira Onda. Essa nova fase 
representa uma mudança de perspectiva, um olhar mais refinado e qualitativo sobre como a língua é usada para 
construir e expressar identidades individuais e grupais. No Brasil, essa abordagem tem ganhado cada vez mais 
espaço.

´  Mudança de Perspectiva: Se antes olhávamos para a floresta inteira (as grandes categorias sociais), 
agora estamos focando em árvores específicas, em como cada indivíduo ou pequeno grupo usa a língua 
para se posicionar no mundo.

Pense na Sociolinguística da Terceira Onda como um zoom. Se antes olhávamos para a floresta inteira (as grandes 
categorias sociais), agora estamos focando em árvores específicas, em como cada indivíduo ou pequeno grupo 
usa a língua para se posicionar no mundo. Essa abordagem vai além da correlação estrita com classes sociais, que 
por vezes simplificava demais a complexidade das interações humanas. Ela se interessa por como as pessoas 
"fazem" suas identidades e estilos através de suas escolhas linguísticas, em um processo dinâmico e muitas vezes 
inconsciente.

No Brasil, isso se traduz em estudos que investigam como jovens constroem suas identidades urbanas através de 
gírias e sotaques específicos, como comunidades LGBTQIA+ utilizam a linguagem para criar espaços de 
pertencimento, ou como grupos profissionais desenvolvem jargões que marcam sua expertise. A Terceira Onda 
nos convida a ver a variação não apenas como um reflexo passivo da sociedade, mas como uma ferramenta ativa 
de construção social e pessoal.

Quadro Comparativo: Abordagens da Variação Linguística

Primeira Onda Correlação entre 
variação e grandes 
grupos sociais

Labov (Sociolinguística 
Variacionista)

Frequência de uso de 
"r" caipira vs. urbano 
por classe social.

Segunda Onda Aprofundamento 
quantitativo, mudança 
linguística

Labov e seguidores 
(modelos estatísticos)

Taxa de difusão de uma 
nova pronúncia em 
diferentes faixas etárias.

Terceira Onda Construção de 
identidades e estilos, 
agência do falante

Sociolinguística 
Interacional, Etnografia 
da Fala

Como um grupo de 
adolescentes usa gírias 
para demarcar sua 
identidade de grupo.



Língua na Era Digital: Sociolinguística e 
Tecnologia
Vivemos em um mundo cada vez mais conectado, onde a comunicação digital se tornou parte intrínseca do nosso 
dia a dia. Redes sociais, aplicativos de mensagens, fóruns online 3 todos esses espaços criaram novos ambientes 
para a interação linguística, e com eles, novos padrões de variação e mudança. A Sociolinguística brasileira, atenta 
às transformações contemporâneas, tem se debruçado sobre a Sociolinguística e Tecnologia, explorando como o 
digital impacta a forma como falamos, escrevemos e nos relacionamos.

Novos Ambientes
Plataformas digitais criam espaços inéditos de 
interação linguística

Difusão Acelerada
Tecnologia acelera a propagação de novas palavras 
e expressões

Novos Gêneros
Surgimento de gêneros textuais e modos de 
interação completamente novos

Dialetos Digitais
Comunidades online desenvolvem seus próprios 
padrões linguísticos

Imagine a internet como um vasto laboratório linguístico em tempo real. As plataformas digitais não apenas 
aceleram a difusão de novas palavras e expressões, mas também criam gêneros textuais e modos de interação 
completamente novos. A Sociolinguística e Tecnologia investiga, por exemplo, como a informalidade das 
mensagens de WhatsApp influencia a escrita formal, como memes se tornam veículos de variação lexical e 
semântica, ou como diferentes comunidades online desenvolvem seus próprios dialetos digitais.

Essa área de pesquisa é crucial para entender a dinâmica da língua no século XXI. Ela nos mostra que a tecnologia 
não é apenas uma ferramenta neutra, mas um agente ativo na moldagem da linguagem. No Brasil, estudos têm 
analisado desde a ortografia e a pontuação em mensagens de texto até a construção de identidades em perfis de 
redes sociais, passando pela análise de discursos de ódio e a polarização linguística em ambientes virtuais. É um 
campo em constante efervescência, revelando como a língua se adapta e se reinventa na era digital.



O Peso das Palavras: Preconceito 
Linguístico e Discriminação
Se a Sociolinguística nos ensina que a variação é natural e inerente à língua, ela também nos confronta com uma 
realidade dolorosa: o preconceito linguístico. No Brasil, um país marcado por profundas desigualdades sociais e 
regionais, a forma como as pessoas falam pode ser motivo de discriminação, exclusão e estigmatização. A 
Sociolinguística brasileira tem um papel fundamental nesse debate, desmistificando mitos e mostrando como o 
preconceito linguístico está intrinsecamente ligado a estruturas de discriminação social mais amplas.

O Problema
Formas de falar são 
consideradas "erradas" ou 
"inferiores" por não se 
adequarem a um padrão 
imposto.

As Consequências
Barreira invisível que impede 
acesso a oportunidades, gera 
constrangimento e mina a 
autoestima.

A Solução
Educação e conscientização 
baseadas nos princípios da 
Sociolinguística para combater a 
discriminação.

Pense no preconceito linguístico como uma barreira invisível, mas poderosa, que impede o acesso a 
oportunidades, gera constrangimento e mina a autoestima. Ele se manifesta quando uma forma de falar é 
considerada "errada", "feia" ou "inferior" simplesmente por não se adequar a um padrão imposto, geralmente 
associado a grupos sociais de maior prestígio. O trabalho de autores como Marcos Bagno, com sua obra seminal 
"Preconceito Linguístico: Como é, como se faz", foi crucial para trazer essa discussão para o centro do debate 
público e acadêmico no Brasil.

Bagno e outros pesquisadores mostram que o preconceito linguístico não é sobre a língua em si, mas sobre 
quem a fala. É uma forma de discriminação social disfarçada de crítica gramatical.

Quando alguém critica o "erro" de concordância de um falante de uma região específica ou de uma classe social 
menos favorecida, muitas vezes está, na verdade, reforçando estereótipos e hierarquias sociais. A Sociolinguística 
nos oferece as ferramentas para desconstruir esses preconceitos, mostrando a riqueza e a validade de todas as 
variedades da língua portuguesa.



Desconstruindo Mitos: A Luta Contra o 
Preconceito Linguístico
A discussão sobre o preconceito linguístico no Brasil vai muito além da academia; ela tem implicações diretas na 
educação, na mídia e nas políticas públicas. A Sociolinguística, ao revelar a sistematicidade da variação e a 
arbitrariedade das normas impostas, oferece argumentos sólidos para combater a discriminação e promover uma 
visão mais inclusiva e democrática da língua. É uma luta por respeito e reconhecimento da diversidade cultural e 
linguística do nosso país.

Conscientização
Reconhecer que o preconceito linguístico existe e é uma forma de discriminação social

Educação
Formar educadores e profissionais com base nos princípios da Sociolinguística

Valorização
Reconhecer e respeitar todas as variedades linguísticas como legítimas e 
válidas

Inclusão
Promover políticas públicas e práticas que valorizem a 
diversidade linguística

Justiça Social
Combater a discriminação linguística como parte da 
luta por uma sociedade mais justa

Imagine que a língua é como uma grande orquestra, onde cada instrumento tem seu timbre e sua função. O 
preconceito linguístico seria como dizer que apenas o violino pode tocar a melodia principal, e que os outros 
instrumentos (como o pandeiro ou a viola caipira) são "inferiores" ou "desafinados". A Sociolinguística nos ensina 
que todos os instrumentos são válidos e que a beleza da orquestra reside justamente na harmonia de suas 
diferentes vozes.

A obra de Marcos Bagno, por exemplo, desafia a ideia de que existe uma única "língua portuguesa" correta, 
mostrando que o que chamamos de "erro" é, muitas vezes, uma variação legítima, um traço de um dialeto ou um 
estágio de uma mudança linguística. Essa perspectiva é fundamental para educadores, que podem adotar práticas 
pedagógicas mais inclusivas, valorizando a língua dos alunos e ensinando a norma culta como mais uma 
variedade, e não como a única forma "certa" de falar. A luta contra o preconceito linguístico é, em última instância, 
uma luta por justiça social.



Onde Estamos e Para Onde Vamos: Desafios 
e Perspectivas
A história da Sociolinguística no Brasil é uma trajetória de crescimento, amadurecimento e constante renovação. 
Desde os primeiros passos dos pioneiros até as abordagens contemporâneas da Terceira Onda e da 
Sociolinguística Digital, a área tem se mostrado fundamental para compreender a complexidade da língua 
portuguesa em nosso país. No entanto, o caminho à frente ainda apresenta desafios e abre novas perspectivas de 
pesquisa e atuação.

Desafios Atuais

Integração de diferentes abordagens teóricas e 
metodológicas

Necessidade de compreensão mais holística da 
variação linguística

Diálogo contínuo com outras áreas do 
conhecimento

Tradução de descobertas acadêmicas em políticas 
públicas efetivas

Combate ao preconceito linguístico em escala 
nacional

Perspectivas Futuras

Uso de inteligência artificial e processamento de 
linguagem natural

Análise de grandes volumes de dados linguísticos 
(big data)

Aprofundamento em estudos sobre línguas 
minoritárias e indígenas

Pesquisa sobre linguagem de grupos sociais 
marginalizados

Maior engajamento com questões sociais 
contemporâneas

Pense na Sociolinguística como um rio caudaloso que continua a fluir, encontrando novos afluentes e moldando 
novas paisagens. Um dos grandes desafios atuais é a necessidade de integrar ainda mais as diferentes 
abordagens teóricas e metodológicas, buscando uma compreensão mais holística da variação e da mudança 
linguística. Além disso, a Sociolinguística precisa continuar a dialogar com outras áreas do conhecimento e com a 
sociedade em geral, para que suas descobertas possam informar políticas públicas, práticas educacionais e 
debates sobre identidade e diversidade.

  O Futuro é Promissor: Com o avanço da tecnologia e a crescente conscientização sobre diversidade, a 
Sociolinguística brasileira está preparada para continuar sua jornada de descobertas e transformação 
social.

As perspectivas são promissoras. Com o avanço da tecnologia, novas ferramentas de análise de dados (como a 
inteligência artificial e o processamento de linguagem natural) podem revolucionar a forma como estudamos a 
língua. A crescente conscientização sobre a importância da diversidade e da inclusão também impulsiona a 
Sociolinguística a aprofundar seus estudos sobre línguas minoritárias, línguas indígenas e a linguagem de grupos 
sociais marginalizados. O futuro da Sociolinguística brasileira é de contínua exploração e engajamento com as 
questões mais prementes da nossa sociedade.



A Sociolinguística no Cotidiano: Impacto e 
Relevância Contínua
A Sociolinguística não é apenas uma disciplina acadêmica; ela tem um impacto profundo e direto em nosso 
cotidiano, mesmo que não percebamos. Desde a forma como nos comunicamos em diferentes contextos até a 
maneira como as políticas educacionais são formuladas, os insights da Sociolinguística nos ajudam a navegar pelo 
complexo mundo da linguagem. Para você, estudante universitário ou candidato a concurso, compreender essa 
área é mais do que cumprir horas complementares ou obter um certificado; é adquirir uma lente poderosa para 
interpretar o mundo.

Nova Perspectiva
Ver as nuances e camadas invisíveis da 
comunicação humana

Aplicação Profissional
Valiosa em educação, comunicação, direito, 
marketing e outras áreas

Diferencial Competitivo
Destaque em concursos e processos seletivos

Cidadania Consciente
Promoção do respeito e combate ao preconceito 
linguístico

Imagine que a Sociolinguística é como um par de óculos que nos permite ver as nuances e as camadas invisíveis 
da comunicação. Ela nos ajuda a entender por que falamos de um jeito com nossos amigos e de outro com um 
professor, por que certas palavras são consideradas "chiques" e outras "populares", ou por que algumas formas 
de falar são estigmatizadas. Essa compreensão é valiosa em diversas áreas profissionais, desde a educação e a 
comunicação até o direito e o marketing.

Para quem busca concursos públicos, o conhecimento em Sociolinguística é um diferencial. Ele permite uma 
compreensão mais crítica de textos, uma análise mais apurada de questões sobre linguagem e sociedade, e 
uma capacidade de argumentação mais sofisticada.

Em um mundo que valoriza a diversidade e a inclusão, a Sociolinguística oferece as ferramentas para promover o 
respeito às diferentes formas de expressão e para combater o preconceito, tornando-nos cidadãos mais 
conscientes e profissionais mais competentes.



Consolidação: A Sociolinguística Brasileira 
em Perspectiva
Chegamos ao fim de nossa jornada pela breve história da Sociolinguística no Brasil. Vimos que essa área do 
conhecimento, que estuda a relação intrínseca entre língua e sociedade, teve um desenvolvimento rico e 
multifacetado em nosso país. Desde os primeiros pesquisadores que ousaram olhar para a língua viva, passando 
pelos grandes projetos que mapearam a diversidade do português brasileiro, até a influência transformadora da 
teoria laboviana, a Sociolinguística se consolidou como um campo essencial para entender quem somos através da 
forma como falamos.

As tendências atuais, como a Sociolinguística da Terceira Onda, que foca na construção de identidades, e a 
Sociolinguística e Tecnologia, que explora a comunicação digital, mostram a vitalidade e a capacidade de 
renovação da área. Além disso, o debate sobre o preconceito linguístico, impulsionado por autores como Marcos 
Bagno, ressalta a relevância social da Sociolinguística na luta por uma sociedade mais justa e inclusiva. 
Compreender essa história é fundamental para qualquer um que deseje atuar de forma crítica e consciente no 
universo da linguagem.

Em prática:

1 A Sociolinguística brasileira nos ensina que a variação linguística é natural e sistemática, não um "erro".

2 Os grandes projetos de pesquisa (NURC, PEUL, VARSUL) foram cruciais para documentar a diversidade do 
português falado.

3 A teoria de Labov forneceu as ferramentas metodológicas para analisar a correlação entre língua e fatores 
sociais.

4 As abordagens contemporâneas focam na construção de identidades e na influência da tecnologia na 
linguagem.

5 O preconceito linguístico é uma forma de discriminação social que a Sociolinguística ajuda a desconstruir.

Autoavaliação

Qual dos seguintes projetos de pesquisa teve como foco principal a documentação da "norma culta" falada nas 
principais capitais brasileiras?

1.

a) VARSUL

b) PEUL

c) NURC

d) Atlas Linguístico do Brasil (ALiB)

A "Terceira Onda" da Sociolinguística, que tem ganhado destaque no cenário nacional, caracteriza-se por qual 
abordagem principal?

2.

a) Foco exclusivo na correlação entre variação e classe social.

b) Análise da língua como um sistema estático e homogêneo.

c) Ênfase na construção de identidades e estilos por meio da variação linguística.

d) Estudo da gramática normativa como única forma correta de uso da língua.

Qual autor brasileiro é amplamente reconhecido por suas contribuições no debate sobre o preconceito 
linguístico, conectando-o a estruturas de discriminação social?

3.

a) Ferdinand de Saussure

b) William Labov

c) Marcos Bagno

d) Noam Chomsky

O impacto da teoria laboviana nos estudos linguísticos brasileiros foi fundamental para:4.

a) Reforçar a ideia de uma única norma culta como ideal linguístico.

b) Introduzir uma metodologia rigorosa para a análise quantitativa da variação linguística.

c) Desconsiderar a influência de fatores sociais na língua.

d) Focar apenas na análise da linguagem escrita formal.

Explique, em 3 a 5 linhas, como a Sociolinguística e Tecnologia tem contribuído para a compreensão de novos 
padrões de variação e mudança linguística no Brasil.

5.



Gabarito

1

Resposta: c) NURC
O Projeto NURC (Norma Urbana Linguística Culta) 
foi especificamente criado para documentar a fala 
de pessoas de nível universitário nas principais 
capitais brasileiras.

2

Resposta: c) Ênfase na construção de 
identidades e estilos por meio da 
variação linguística.
A Terceira Onda se caracteriza por um olhar mais 
refinado sobre como indivíduos e grupos usam a 
língua para construir e expressar suas identidades.

3

Resposta: c) Marcos Bagno
Marcos Bagno é amplamente reconhecido por sua 
obra "Preconceito Linguístico: Como é, como se 
faz", que trouxe essa discussão para o centro do 
debate público no Brasil.

4

Resposta: b) Introduzir uma 
metodologia rigorosa para a análise 
quantitativa da variação linguística.
A teoria laboviana forneceu ferramentas 
metodológicas e estatísticas que permitiram 
quantificar a variação e correlacioná-la com fatores 
sociais.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A Sociolinguística e Tecnologia investiga como a comunicação digital (redes sociais, aplicativos) cria 
novos padrões de variação e mudança. Ela analisa fenômenos como a informalidade na escrita, a difusão 
de gírias e memes, e a construção de identidades em ambientes virtuais, revelando a dinâmica da língua 
na era digital e sua adaptação a novos contextos de interação.



Conexão com a Próxima Aula

Aula 14
Breve História da Sociolinguística 
no Brasil

Próximo Passo
Aprofundamento em um dos 
pilares fundamentais

Aula 15
O Projeto NURC (Norma Urbana 
Linguística Culta)

Na próxima aula, aprofundaremos um dos pilares da Sociolinguística brasileira: Aula 15 3 O Projeto NURC (Norma 
Urbana Linguística Culta). Exploraremos em detalhes sua metodologia, seus principais resultados e o legado 
duradouro que deixou para os estudos da língua portuguesa no Brasil.

Recursos Adicionais

Livro
BAGNO, Marcos. Preconceito Linguístico: Como é, como se faz. (Essencial para aprofundar o debate 
sobre preconceito).

Artigo
TARALLO, Fernando. A pesquisa sociolinguística no Brasil. (Visão geral da evolução da área).

Vídeo
Documentário "Língua: Vidas em Português" (Trechos sobre variação e identidade no Brasil).

¦  NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


